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Loe l u i s  fle te Alpjarras.
L o s  su scrito res  de E l  D é f é n s o e  r e c ib e n  sem analm enfce, eo- 

mo r e g a lo ,  1$ herm osas p á g in a s  en  cu a rto  m a y o r  d e  es ta  in ­
teresan tís im a  n o v e la , c u y a  p r im e ra  e n tr e g a  se le s  r ep a r t id  e l 
lunes l . °  d e l c o m e n to ,

Las personas que se suscriban á EL DE­
FENSOR, antes del dia 30 del actual, recibirán 
también las páginas que van repartidas de tan pre­
cioso libro.
Picoa ti® orujo. jjLSíSi
gres. Hijos da Ortega, Albóndiga 13, sa 
senda picos da orujo á cinco pesetas el
aseo.

La dateacioi 
i® los lunifearts

Madrid 21 (7‘30 noche.)
N o  se h a b la  d e  o t ra  cosa  en 

todo  M a d r id , q u e  d e  la  d e ten ­
c ión  d e  la  fa m il ia  H u m b erts , 
q u e  h a  ten id o  reson a n c ia  u n i­
v e rs a l,

“T eh ésa  D ‘ A u r íg n a c , esposa  
d e  Se. g e n io  F e d e r ic o  H u m b er t , 
á  c o n o c im ie n to  d e  la  cu a l h a  
l le g a d o  la  d e v o lu e io n  da d o s ­
c ien tas  m il p e se ta s  h e ch a  p o r  
e l S r . M á g ic a  n ie g a  q u e  e l la  
d is im u lase  la  e n tr e g a  d e  ¡ t a l  
c a n tid a d  á  la  esposa  d e  d ich o  
señ o r .

D ic e  q u e  se la s  d ió  p a ra  
a te n d e r  á  d e te rm in a d os  asun­
tos.

E v a  H u m b e r t , la  h ija  de 
F e d e r ic o  y  d e  T e r e s a , ju r a  r e ­
p e t id a m e n te  q u e  tod os  lo s  in ­
d iv id u os  d e  su fa m il ia  son in o  • 
een tes  y  q u e  p ro b a rá n  a n te  
los  ju e c e s  fra n ceses  su in c u l­
p a b ilid a d .

D ic e  q u e  h u y e ro n  d e  P a r ís  
p a ra  e v i ta r  la  p r is ió n  p r e v e n ­
t iv a ,  p e ro  q u e  p en sa b a n  p r e ­
sen tarse á  la  a u to r id a d  ju d i­
c ia l, cu an do  l le g a s e  e l  m o m en ­
to  op o rtu n o .
r E v a  H u m b e r t , á  la  q u e  se 
C oncederá  la  l ib e r ta d , pu esto  
q u e  c e n tra  e l la  n o  se h a c e  c a r ­
g o  a lgu n o , s e rá  e n v ia d a  á  P a ­
r ís  en  c o m p a ñ ía  d e  su a b u e la .

Madrid 21 (8 noche). 
M a d a m e  H u m b e r  n o  cesa  en  

la  p r is ió n  d e  h a b la r  d e  su e s ­
poso, a l  q u e  c o m p a d e c e  e x ­
tra o rd in a r ia m e n te  , h a c ien d o  
g ra n d es  e lo g io s  d e  su b o n d a ­
doso c a rá c te r  y  d e  su h o n ra ­
dez.

H e  e n c a rg a d o  á  lo s  p e r io ­
distas q u e  la  v is ita n , q u e  cu a n ­
do h a b le n  co n  su esposo le  
consu elen  y  a lien ten .

C o n fía  m a d a m a  H u m b e r t  
en  q u e  p o d rá n  c o m p ro b a r  su 
in ecen c ia  y  p o n e r  á  s a lv o  d e l 
deshonor e l i lu s tre  a p e ll id o  d e  
su esposo.

Madrid 21 (8 noehe). 
E u g e n io  F e d e r ic o  H u m b e r t  

y  sus cuñados P a b lo  R o m á n  y  
Ju an  B a u tis ta  D ‘ A u r ig n a c  se 
n ie ga n  ro tu n d a m e n te  á  r e c ib ir  
á los  p e r io d is ta s  q u e  se  p r e ­
sen tan  en  la  c á r c e l p a ra  h a ­
b la r  con  e llo s

F re cu en te m e n te  se o en p a n  
de la  p ren sa  fra n c e s a  d e  la  
qu e h a b la n  b a s ta s te  m a l.

C uando h a b la n  d e  F ra n c ia , 
so lo  lo  h a cen  p a ra  d e c ir  q u e  
euando estén  en  P a r ís  h a rá n  
im p ortan tes  r e v e la c io n e s .

Madrid 21 (8 noche.)
- E v a  H u m b e r tA e  'e n c u e n tra  

bastan te-repu esta  del- a c c id e n ­
te  q u e  s ¿ fr ie r a  a y e r  a l  -ser d e ­
ten id a .

C on stan tem en te  es tá  tr is te . 
H a c e  g ra n d es  e lo g io s  d e l 

buen t ra to  q n e  le  d a n  en  la  
cá rce l, re c o rd a n d o  á  este  p r o ­
posite  q n e  cu an do  e l la  p e r te ­
n ec ía  en  P a r ís  á  d is tin tas  so ­
c iedades b en éñ ea s  v is ita b a  la s

cá rce le s  d e  m u je res , p r e f ir ie n ­
d o  p a ra  sus v is ita s  a q u e lla s  en  
q u e  la s  réc lu sas  e ra n  p e o r  t r a ­
tad as .

D ic e  con  in s is ten c ia  q u e  e lla  
no sa b ía  n a d a  de los  n e go c io s  
de sus p a d re s . ....

S e le  h a  le id o  un  a rt ícu lo  
q u e  p u b lic a  h o y  « E l  Im p a r -  
c ia l »  en  e l  q u e  ss o cu p a  de 
e l la  y  le  com p ad ece . *

E v a  H u m b e r t  n o  cesó  d e  l l o ­
r a r  m ien tras  le  le y e r o n  el" a r ­
t ícu lo  a lu d ido » -

M ad rid  21 (8 80 n oche .)
H o y  se h a  p re sen ta d o  en  la  

em b a ja d a  fra n c e s a  un  su je to , 
cu y o  a sp ec to  n o  es n a d a  v u l ­
g a r ,  d ic ien d o  q u e  e l  an ón im o  
en  q u e  se d en u n c ia b a  á  la  f a ­
m il ia  H u m b e r t  e ra  su yo . -

E l  su je to  r e fe r id o  co m p rob ó  
sus a firm ac ion es .

D espu és  d e  h a c e r lo  r e c la m ó  
el p re m io  q u e  se o fr e c ía  a l q u e  
d escu b riese  e l p a ra d e ro  d e  los  
H u m b erts .

P r e g u n ta d o  p e r  su n om b re  
se  n e g ó  á  d a r lo  h asta  q u e  se 
d e c id a  s i l e  c o rre sp o n d e  ó  no 
e l p rem io .

Madrid 21 (11*15 noche.)
H o y  se p re sen tó  en  la  c á r ­

c e l e l  cónsu l fra n cés , e l  cu a l 
h a  so m e tid o  á  un  la r g o  in te ­
r r o g a to r io  á  E u g e n io  FederiG ©  
H u m b e r t  y  á  sus dos h e rm a ­
nos p o lít ic o s .

E l  cónsu l no h a  d ich o  las 
p re gu n ta s  q u e  h ic ie r a  H u m ­
b e r t  y  á  lo s  D ‘ A u r ig n a c , n i  lo  
q u e  estes le  c o n te s ta ra n . ’ , . 

Madrid 21 ( l l !lo  noche.)
D es d e  a n och e  c o r r ió  e l  ru ­

m o r  d e  q u e  e l  e x p re s id en te  de 
la  r e p ú b lic a  esp a ñ o la  D . N i ­
co lás  S a lm eró n , o s ten ta r ía  la  
r ep re s e n ta c ió n  d e  lo s  H u m ­
b e r ts  en  e l  e x p e d ie n te  d e  e x ­
tra d ic ió n .

E s ta  n o t ic ia  h a  s id o  d esm en ­
t id a  es ta  n och e  d é  un m o d o  
c a te g ó r ic o .

Madrid 21 (H ‘15 noche.)
Se r e c ib e n  nofcieias d e  P a r is  

r e la t iv a s  a l  e fe c to  q u e  a l l í  h a  
p ro d u c id o  la  ca p tu ra  d e  lo s  
H u m b e r ts  y  á  lo s  c o m e n ta r io s  
q u e  so b re  la  m ism a  se  h a cen .

C om o  en  M a d r id , n o  se  h a ­
b la  en  P a r is  d e  o tra  cosa  q u e  
d e  la  d e te n c ió n  d é  lo s  fa m oso s  
es ta fa d o res .

E l  p ú b lic o  se a r r e b a ta b a  los  
n ú m eros  d e  lo s  p e r ió d ic o s  d e  
h o y ,  q u e  p u b lic a b a n  ex ten sos 
r e la to s  d e  la  d e ten c ió n . r

L o s  n a c ion a lis ta s  a l  o c u p a r ­
se  d e  la  c a p tu ra , d ic en  q n e  se 
h a  p ro c u ra d o  e fe c tu a r la  a h o ­
ra , p a ra  in flu ir  en  la s  p r ó x i ­
m as  e le c c io n es  d e  sen a d ores .

A lg u n o s  p o lít ic o s  fra n ceses  
la  a tr ib u y e n  á  u n a  h á b il  m a ­
n io b ra  d e  M r . V a ld e c k  Rus- 
sean  p a ra  r e m o v e r  la  p o lít ic a  
y  u t i l iz a r  este  m o v im ie i t o  en  
p ro v e c h o  p ro p io  p a r a  re c o n ­
q u is ta r  e l  p o d e r .

E l  m in is tro  d e  J u s tic ia  d e  la  
v e c in a  re p ú b lic a , c r e e  q n e  M a ­
d a m a  H u m b e r t  p r o c u ra rá  a h o ­
r a  p r o m o v e r  u n  g r a n  escá n ­
d a lo . Madrid 21 (11£15 noche).

Se h a  co m p ro b a d o , p o r  in ­
fo rm e s  o fic ia le s  q n e  la  c a p tu ­
r a  d e  lo s  H u m b e r ts  se h a  d e ­
b id o  á  u n  a n ón im o  q n e  se  r e ­
c ib ió  en  l a  E m b a ja d a  f r a n c e ­
sa, denuncia.ndo e l  s it io  en  q n e  
aqu eH os se  ceu lta b a n .

A  p e s a r  d e  es to  s e rá n  p r e ­
m iad os  lo s  p o lic ía s  q u e  © fec­
h a r o n  le. d e ten c ió n .

Madrid 22 (2'SO madrugada.)
U n  te le g r a m a  d e  P a r ís  da 

cu en ta  d e  q u e  ú n  p e r ió d ic o  de 
a q u e lla  c a p ita l a c o g e  e l ru m o r  
d e  qu e se h a  .d ic tad o  a u to  d e  
p r is ió n  Gontra u n a  im p o r ta n te  
p e rso n a lid a d  co m p ro m e tid a  eñ  
e l  asunto H u m b er t .

Y  a  h an  sa lid o  p a ra  M a d r id  
lo s  docu m en tos p a r a  la  e x t r a ­
d ic ió n  d e  lo s  eé leb re s  e s ta fa ­
dores , n

H a  l le g a d o  á  P a r ís  e l  in t e n ­
d en te  d e  la  fa m il ia  H u m b er t , 
q u e  a ca b a  d e  se r  d e te n id o  en 
R ou en .

É s in e x a c to  q u e  e l  j e f e  de 
S e gu r id a d  d e  P a r ís  m a rc h e  á  
M a d r id  p a ra  h a ce rs e  c a r g o  d e  
lo s  es ta fa d o res .

Dipstaeisnss
■ y Aynetainiestos.

Madrid 22 (2 30 madrugada.)
E l  S r. M a u ra  l l e v a r á  a l  C on ­

se jo  d e  m in is tros  q u e  h o y  d e ­
b e  c e leb ra rse , su r e g la m e n to  
d e  ¡A yu n ta m ie n to s  y  D ip u ta ­
c iones.

Firma le Guerra.
Madrid 2l (9*40 msfisaa).

E l  m in is tro  d e  la  G-uerra h a  
so m e tid o  á  la  f irm a  d e l R e y  
lo s  s igu ien tes  d ecre tos :

N o m b ra n d o  ca p ita n es  g e n e ­
ra le s : d e l N o r te ,  a l S r. Z a p p i-  
n o ; d e  B a le a r e s , a l  S r. B o r re -  
r o ,  y  d e  A r a g ó n ,  a l  S r . M a rch .

A scen d ien d o  á  g e n e r a l  d e  
d iv is ió n  a l S r. P a y u e la .  c;

Id e m  á  g e n e r a l  d e  b r ig a d a  
a l  c o ro n e l, Sr. S a ra ch o . , 

A lm o d ó b a r .

Isa  O k ia a . Acsba ¿e recibir nue­
vos surtidos áe telas para vestidos ¿e 
señora de la más alta novedad.

0$g Isla.
A  las ocho de la noche de ayer con­

trajeron matrimonio en la iglesia de la 
Magdalena la bella y  distinguida se­
ñorita Angeles Martínez y el labo­
rioso comerciante D . Salvador -Q sesa­
da Molina.

Bendijo la unión de los contrayentes 
el hermano dei novio D. Luis Qaesada, 
cu?a de Carabañss.

Fueren ios padrinos D .a Francisca 
González Alba’  madre de la novia y  su 
hermano D. Angel, copropietario del 
acreditado establecimiento La Villa 
de París.

Como testigos firmaron el acta el 
espitan de Alabarderos D. Pedro Cor­
dero y  D. LorenzG Angaita.

La ceremonia ss celebró en la capi­
lla de Ntra. Sra. de Lourdes.

Desde la iglesia se trasladaron los 
une vos esposos en unión délas machas 
y  distinguidas personas qne habían si­
do invitadas á casa del padrino señor 
González Alba, donde se sirvió por la 
fonda de la Victoria nn espléndido y 
exquisito lunch, mientras un quinteto 
de guitarras y  bandurrias interpreta­
ba escogidas piezas.-

Entre ios" convidados reinó gran 
animación y  por ellos se organizó nn 

- baile en uno de los salones, qu6 duró 
hasta bien entrada la madrugada.

Entre las señoras QU8 concurrieron 
á casa del S?. González Alba se halla­
ban D.a Dolores Bsstoro, D.a Encar­
nación Fernández, D .a Carlota Román 
de la Peña, D .a Rosarle Castellanos, 
D .a María Jesús Raíz, D.a Tesesa L ó ­
pez D.a Francisca Moreno, D .a Encar­
nación Cerqueüa, D .a Carmen-Guióte, 
D.a Trinidad Manzano, D .a Manuela 
Alba, D .a Pilar Cárdenas, D.a Lucin­
da Castro, D .a Dolores Jiménez, doña 
Mercedes Iniesta, D .a Pila? y  doña 
Asunción Santos, D.a Carmen Gómez, 
D.a Teresa Jaime, D .a Concha Lapre- 
sa, D.a Angustias Fuentes de Infes­
ta y D .a Eva Hívefc.

Entre las señoritas se encontraban 
las bellas Pilar Díaz de la Guardia, 
Trinidad Megiss. Efisa Peña. Aurora 
Castro, Pilar Cárdenas, Pepita Gue­
rrero, Soledad Martínez, Teresa Oca- 
la , Pura Peña. Rosario Ortega, Pilar 
Iglesias, Encarnación Siles, Felisa de 
Lapresa, Antonia Pareja, Carmen Uba- 
da, Carmen Guióte, Encamación Que- 
sada y  Trinidad Rubio.

Entre les caballeros vimos á D. F e ­
derico Iniesta, D. José K .a de Quero, 
D= Lorenzo Anguita, D. Joaquín L ó ­
pez Atienza. D . Rafael Sánchez, don 
BenitG García de Yilístero, D. Manuel 
Parriza. D= Francisco Martínez, don 
Luis Qüc25u?., F Bls-s A jilen , don 
Cristóbal Cersuelía. D. Juan de Arias.

D . Rafael Martin, D. José Megías,
D. Jcsé Megías Lopss, D. Roque La 
tc-rfa, sobrino de Martin Martínez,
D. Enrique y  D. Ignacio DuranSarz,
D. José Espinosa, D. Martín Lopaz,
D. José Sánchez Jiménez, D. Fausto 
Yedra, D . Andrés González, D. Fran­
cisco Romero Pozo, D  Antonio Villa­
lobos, D. Nicolás M.a López, D. V i ­
cente Peña, D. Enrique Mirasol,, don 
Manuel Alba, D. Florencio Porpeta.
D. Francisco Andrea, D. Antonio 
Díaz, D. José Ib&ñez, D. Guillermo 
Jiménez, D . Tomás Esquena, D. F i­
del Rniz, D. Angel Laque, D. José 
Fuente, D. Manuel Guióte, D. Enri­
que Aivarez, B. Miguel Saez, D. Ra­
fael Moreno, D. Francisco Moreno, 
D. Diego Quesada, D . Mariano Santa- 
ló, D. Manuel Díaz, D. José M.a Gar­
cía, D. Manuel Martínez, D. Manuel 
Ocaña, D. José García Calvo, D. José 
Rniz, D. Vieente Portillo, B. Luis 
Crovetto, B. Gregorio Fernandez, don 
Diego Romera, D. Rafael Sánchez, don 
Emiliano y  Laureano Guióte, D. Mi­
guel y  D . Félix López, D. Juan Gar­
cía Villatero, B. Rafael Blanco, don 
Ensebio Calonge, D. Faustino Csba- 
nez y D. Jtan Lepez Salas.

Los invitados se retiraron muy de 
madrugada, celebrando la ef^pIenGidc-z 
y  certesla del Sr. González Alba, y de­
seando á ios nuevos esposos much l̂? 
felicidades.

Igual deseo formulamos nosotros 
desde estas columnas.

la  el eeiegio dsl ángel.
Ayer tarde se verificaron sn el co­

legio del Angel los exámenes de prue' 
ba de curso áe les alumnos de primera 
enseñanza.

En uu hermoso salón del colegio, 
preparado al efecto, se constituyó el 
tribunal examinador á las doce y me­
dia de la tarde. Ocupó la presidencia, 
en representación del señor Arzobispo, 
el cara párroco de'Ntra. Sra. da las 
Angustias, B, José Espinosa Fernan­
dez A  su lado tomaren asiento los in­
vitados al acto.
^Comenzó este por la lectura de la 
memoria del cursó, lectura que hizo el 
secretario del establecimiento. Acto 
eontínuo fueron examinados los alum­
nos, demostrando todos ellos una ex ­
tensa y  sólida instrnccion.

Después varios pequeñuelos, con 
usa seguridad ̂ impropia de sus. pocos 
años, pronunciaron discursos científi­
cos. Otros, con gracejo inimitable, re ­
citaron preciosas poesías humorísticas.

Hízcss á continuados el reparto de 
premios á los alumnos. Una vez ter­
minado, el director del colegio D. I l ­
defonso C. Muñoz de Mesa, usó de la 
palabra para explicar á la concurren­
cia los procedimientos de enseñanza 
qu6 pone en práctica.

Ei párroco de las Angustias, señor 
Espinosa, dirigió breves y  elocuentes 
palabras al auditorio, expresando el 
sentimiento ds nuestro Prelado por no 
haber podido concurrir á tan simpáti­
co acto y  la satisfacción con que había 
visto el estado de instrucción en que 
se hallaban todos los alumnos.

Con esto se díó por terminado el 
acto, pasando los invitados á'-otra ha­
bitación en donde fueron obsequiados 
con dulces, licores y  habanos. Tam­
bién fueron obsequiados con dnlce3 y  
licores los alumnos.

Entrelas personas que concurrie­
ron á los exámenes del colegio del An­
gel, figuraban los señores D. Floren­
cio Porpeta, delegado provincial áe 
Sanidad; D. Juan de Dios Negrillo, 
D. Martin Aranda, D. Diego Artacho, 
escribano; D . Gabriel Burló Blancas, 
D. José González Vázquez, D. Anto­
nio Arnau P6ña, D . Isidoro Arnau 
Peña, D. Vicente Tallo, D Pedro M. 
Muñoz, D. Claudio Alahija Laso, don 
Eduardo Esteban Ramírez, D. Pedro 
Acosta, D. Rosendo López, D. Enri­
que López Pericás, D. Manuel A . 
Aguilera, el director del colegio don 
Ildefonso C. Muñoz de Mesa y  el se­
cretario del mismo D. Eduardo Sán­
chez Manzano.

Los alumnos que pronunciaron día 
cnrseg y  recitaron poesías fueron don 
Manuel Rodríguez Vaienzuels, don 
Francisco Dueñas Jiménez D. F er­
nando Domingo Padial, D. Juan Mar­
tilles Casado, D. José Montes Bejar, 
D. Rosendo Molinero López, D. Ma­
nuel Prieto Garrido. D. Juan Antonio 
Montaivo, D. Miguel Sabador Reina, 
D. Diego Artacho Ramos, D . Luis 
Andrade Garzón y  D. Florencio Por­
peta Clérigo.

Todos los asistentes á los exámenes 
aslieron altamente satisfechos de las 
atenciones de que Ies hizo objeto el di­
rector del colegio señor Muñoz áe Me­
sa, y de la extensa instrucción de que 
dieron muestra los alumnos.

cierta dé i¿ Clorosis,vascongado, y  R :cs?d3 Jiménez, el 
Anemia profun¿S cordobés.

Menstruaciones dolorosas, Calen- A ^enas u u g  de estos niños acababa 
turas de las Colonias, Malaria, con e l - dg su p ris  Í£ banda de m usí-

ÜRIOÍ0H
Vino Aroud (Carne-Quina-Hierro) eide hablar 
mas reconstituyente prescrito porea interpretaba 
los médicos. MiU&ros ds stsste- p.* 7̂ 
clones cada año. Todas Farmacias.??® 1zico y  la jota, y  ic-2 es un

VI mjmr&m,
Han llegado ¿ Granada hospedándo­

se en el hotel Parí?: D. Renato Olíaizo 
ds Chauchina, D. José Rosales Espa­
das, de Dureaí, D. Carlos Jiménez Mo­
lina y  familia.

— H * venido áe Málaga D. Narciso 
Gassot.

— Ha salido para dicha capital la 
señora viuda áe Rodríguez Bolívar.

¡¡No más calvos!! Ei que usa tan solo 
une vez e! P e t r ó le o  S ansón  se-con­
vence áe que es el úaieo específico para el 
cabello.

In d u lto .  He sido indultado de la 
pesa de cadena perpetua que le fuá 
impuesta no? la Audiencia d6 Grana­
da, José Valdivia Ramírez.

Isa  £5Msa. Este establecimiento 
ha recibido nuevas colecciones da ca­
pas y abrigos para- señora, modeles de 
París.uasos y cosas,

E í j)a i¿ T d Q de au oohe. Are che
á las aiez se sintió 02 ,®l Campillo Aito 
una fuerte detonación, qué hi¿C 2a® ?°'
liéis y numeroso público concurriese &1 
lugar donde se sintió el ruido.

Sustos,-carreras, gran sienas y ¡zas! ... 
varios mozslvetes que disparas un gran 
petardo para sscsr de sus casillas á los 
tianquüos|po'¡icías.

Estos hacen pesquisas, no parecen los 
autores y sqatnc. ha pasado nada más 
que el susto consiguiente.

Nos dicen -muchos-abonados que en­
cuentran gran alivio en la tos y-^adecí- 
mientos <MJa garganta, con las-pa-stmas 

y d e  M e n to l y  Cocaína-.

un aire popular pre­
sentada: elzórfc-

053&,. de7 | 1f  
cía y  Cataluña, murcianos - y  
ces resonares en el valle del TfsazC’ 
cantados por alegres niños.

Después los que de estos repfSÉefi* 
tabaú las diferentes regiones, señala­
ron estas, saltando sebrs al original 
mapa, é hicieron otras evoluciones, 
tedas las cuales demostrabañ iñs co*> 
nocimientos geográficos.

Terminadas aquellas evoluciones, loS 
niños hicieren otras, pasando de unas 
á otras provincias, y  diciendo á la vez 
los productos que constituyen el prin­
cipal objete de su comercio, 

"Seguidamente la banda interpretó 
una marcha, y  tras aquella desfilaron 
los niños, quienes después de recibir- 
una ó más prendas, se retiraron á sus 
casas, tan contentos, tan satisfechos 
y  tan agradecidos á sn ilustre, biene* 
chor, D , André3 Masjon.

J a lm a  H Q & T E S Q

|g veEden

Se alquila

CresDQ

Solo por 6 reales pueden las personas 
qne tengan dnrezas en los pies, verse li­
bres en tres días de tan agudos y doloro­
sos padecimientos. Los parches ds IVas- 
nmtb contra los callos reúnen mayores 
ventajas ene los conocidos hasta ahora, y 
por eso los recomiendan las eminencias 
pedienras.

Be venta en las farmacias, droguerías 
7 zapaterías, eiicermács en cajas forma 
áe reloj.

P r o b a d  e l  L I C O R O R O  d e

i p a s  is  Lanjaron.
D onde llegan  triunfare; porque 

son baratas y  porque son verdad.
B otella  de cu alqu iera  Q A  nóílfimnct 
.de los m anantiales... Ü U  uuülililUH

En P u e rta  R e a l , 20 y  22
se dé. g ra tis  á  todo el qu e la  pida 
tina Instrucción  para  saber com o 
se usan estas aguas en las en fer­
m edades que com baten.

s

En .el Ave-Haría.
Conforme teníamos anunciado se v e ­

rificó ayer tarde la distribución de 
premios entre los alumnos da las Es° 
cuelas del Avs-Msría.

No es tarea fácil la de hacer una re­
seña fiel del acto y  una descripción 
acertada de aquellas Escuelas, como 
no es fácil pintar el sol con sus mismos 
destelles, y las plantas.¿con sus som­
bras, y  ios cerros que bajan hasta ei 
Darro en atrevidas pendientes con los 
matices mismos que íes hermosean, y  
la cima de la nevada sierra con sus be­
llas irisaciones áe luz? todo lo cual en­
cierra y  envuelve como en nimbo de 
brillantes luces y  colores los deliciosos 
cármenes en qu6 la sabiduría y  la v ir­
tud de un hombre colocaros ¿ cientos 
de alegres niños, para enseñarles á ser 
buenos ciudadanos y  buenos hijos, 
amantes de su Patria y  de sus padres.

No llega á tanto mí osadía, y  por 
eso me detengo prudentemente, so pa­
sando de lo consignado.

La tarde, templada, de 'ambiente 
suavísimo, parecía que :se asociaba á 
aquella fiesta de la niñez.

A  las tres en punto la banda de mú­
sica de las Escuelas dió al aif9 los 
alegres sones de una marcha, é inme • 
diatamsnts sa dirigió á una ámplia 
glorieta, que es la clase de Geografía, 
A  la banda siguieron con los profeso­
res D. Rafael Amador Zurita y  don 
Francisco Portillo, los niños, cientos, 
muchos, que de todas partes surgían, 
con sus car-as risueñas, rebosando satis • 
ficción. ¡Un ¿ia feliz, escuchando elo­
gies, y  sobre todo, recibiendo premios, 
una prenda con que sustituir otras, 
viejas y  cubrir sus airosos cuerpecillos! 
¡Qaé alegres se pondrías sus madres 
cuando les vieran! ¡Y  como les llena­
rían de besGs!

Instaláronse los niñGS en la glorie­
ta y  á usa señal de su sabio preceptor 
Sr. Manjon, sus argentinas voces acompañando á la banda de música cantaron un himno patriótice.

Luego, varios niños representando 
cada uno á una región española, ves­
tidos con ios trajes del país ¿ que se 
suponía pertenecer, dijeron las rique- 
za¡, los monumentos que en ellas se 
atesoran. A I habla? se’ colocaban so­
bre un mapa formado coa -piedras en 
el suelo y  sobre el sitio mismo que fi­
guraba la región representada^ P i ­
quito Navarro era el catalan, José 
Trabado, el valenciano; si murciano, 
Miguel Alonso; Candido Pag¿, el gra­
nadino; José León, e-1 sevillano; Ca­
ñaveral. al aragonés; Francisco 
rrios, éi gallego; Migoei Fuga, el

tafearías de hi6rro y  de 
plomo, trasmisiones y 

poleas de hierro y madera; correas para 
las mismas.—Campanas Santo Domingo 
9, darán rszon.

uü precioso piso S6gtm* 
do, calis dé Párraga 

y  37. icón agua eOTrleote y torre.— 
Dsfáa j-̂ J-oo, Placeta ds Girones 6.

-ct^ados, antiguos 
y  m o ^ e ^ o s  de to ­

das las naciones del m uridp, eu 
E l  Ssibro d e  Úzq, 

PaD elería  de H oracio  Alm endros/ 
" Mesones, 38.—G 3A H A B A ,

Ojo cosías Msiñcaéio&es.
Los mantecados de Santiago ane se ex­

pendían el sño uassdo en el homo de la 
calle de Párraga, están ahort á Is venta 

,i mismo borne y en la eslíe de lafrente al 
Cruz número 12,

gran sisírerii y  e n s e r i a  M AOR&gÍA
M A A T T N B Z  GÁMEZ  

2S ;& Easrasrs© l t

Esta caga resalte m aestras é 
insfcruccienes pa ra  las m edidas é  
quien io  soK£cite¿ respos<Send© <Sé2 
corte y  eonfecefs.3. da los trafes.

RESTAURANT Y CERVECERÍA!
L a  C a m p á i s .

Ls mejor casa para comer bien y  bara­
to. Vinos de todas ¿marcas, Servicio de 
comidas á domicilio. :

Por cada copa de aguardiente superior 
de Rato, regala nn ¡mantecado; ítodo, 10 
céntimos.

úMímm  ̂ :'aa
público, eon solo cacao, azúcar y  canela'.. 

P e s e  c a b a l .  (  . 
.precios, desde 1*1-2 á':3*G0 pesetas en pa* 

qtífe'tes dé 400 y 450-gramos con.vainilla, coa 
canela" y  sin ella. Porcada paquete se regala 
Cria fracción dé 25 y 29 gramos según ¿n clase. 

B o n itos  envases p a ra  re ga lo s .
clase de

i compra
Fábrica, Escudo del Gá.rsaen, 15e
(Ko ss despacha los días festivos), f j  \

% Enrique Sanchos García, 1
P & & 7 S B Z A - D S-Basilio lezeuiReyes Católicos, 33,Extenso surtido en objetos de Blata y oro.Composturas en platería y relojería á precios reducidos’ J

P Á W h Y fa  08 dos ^?ss de oro>0110 ¿exOlJ.lu.CL, qüos en formfe de eslizy 
6i otro de eorszon. Ss extraviaron el dia 
17 por la tarde, desde !«  botica de don 
Juan Rubio, en Is eslíe de Reyes Católi­
cos á la plaza de Bibsrrsmbla, E¡ qne los 
haya encontrado y  quiera devolverlos, 
tmede hacerlo en el establecimiento de 
D. Nicolás Martin (antigua de Sánchez 
Flores) y sa ie gratificará.

3

E s p e c t á c u l o s ,teatro m m m L  f
F e s e i © n  p a r a  e s t a  a & c f e e

Silencio de muerte.
Bntaea, 2 paseas; entrada principal, 

0:60; paraíso, 0‘40.

Caíí Teiíro del Lesa.
G ra n  e in e m a tó g r a fo  

D os s e c c io n es  to d a s  la s  n och es
Da oebo á diez y  de diez á doce.

CINEMATÓGRAFO,—Se vende coatodos sus accesorios en buenas condicio­nes.—Dsrín rasen. Csfé-Teatrc dsl León,
tSjfí-
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Secomendasios al público los grandes surtidos de esta renombrada y acreditada casa, para adquirir cuantos artículos corrientes, finos y  de actualidad pueden apetecerse.- 
w m p B  de Jerez y Manzanillas de Sanlúear.— Vinos de Burdeos.— Borgofia.— Khin.— Vermoutlie,— Oporto.— Champagnes Moet et [Cnandon.— Yen ve Olicqüot y  otras marcas.— Cognac 

'—Hora.— Licores extranjeros y  del país.-— Aguardientes.— Cervezas.
O Q ü ts sB B V A S  inglesas, francesas y  del país, Salmón, Langosta., Langostinos, Sardinas de Nantes, extractos de carnes y  pescados.

inglesas y  catalanas. c L . ,c
F iO iíXO il. Encurtidos- Sopas, Purés, Chocolates, Cafés, Th.es, Mantecados, Quesos, Dulces, Aceitunas sevillanas, Azúcares, Salchichones, Jamones de Trevelez, Butifarra catalana, 

Chorizos de Candelario y  Castilla. * ■ * v
Lenguas de Sfcrasburrg.— Jamoncitos trufados.— Jamones de Weffalia.— Salchichón de polio, perdiz, Liebre, faisan y foie-gras.— Mortadellas de 
Bologna.—-Terrines de foie-gras de Strasburg.— Cabeza dé jabalí trufada.— Dátiles de Berbería.— Dátil moscatel de Túnez en cajas de 3, 1 y l'i2

París.— Manteca* 
Camembert, Neu»

cnÜt.l-?5!OS''~Degítimos turrones de G-ijona, avellana, coco, yema, nieve, Guirlacehe.— Almendras de Aleoy.— Mazapanes de Toledo.
A  Famoso vino de mesa de la Compañía Vinícola del Norte de España; precio, 7 rs. botella, y  se admiten las vacías abonando un real por cada una.

„ - ¿ ¿ O T A  H t F O E - T - A lT E .  Esta casa posee modelos nuevos de BANDEJAS dedicadas para regalos, que se preparan surtidas de los artículos mencionados en el presente anuncio, desde
U ,  20, 2o, 30, 40 pesetas, hasta SOÓ y  1.000. - * ~ '

Bxpssieioa de bandejas preparadas para reales. INeciaÜdaá ei íiambrés.
.© d©  * © s @ a © »5  m ú m ew m  5 $  y

LA POLAR.
'¿r  S oe í eaed  Snáníma tía Segueós

3 O Q sr. I l l a  a & e  da p a s e t s s  da Gep l t t í í  
5U csSflcRes dspo3l2ados 

A áRtinísí rsíí  o? SeposSSaríE SL  .S&&3O0 CE BÍLB&G

Sí m a y  o « 
ssr2 l a n

5 2 2
* i

s5 i m p u e s t o  en ai  £?3T£?t0
c a a r a c í s í s s g  tíeí s a g u f c .

á:-3 VS3§a.____
9 ? I tn a !!|a ¡8 s r s Cepita

K '  - í? de 3 3 s

Ulan®**
Sil’S¡ s.íj-tt í* O'S á .

S i ' v ; ; rS3  á ¿5?3«s.a 4 3]?- s o «  pCrEic5a acIár.. 
SSuitiBÍSsfsS asG?3Rs!  á p r im a  l i ja  y p ísaos  Jíjos, 

ess-i scuf?:eíéasié? tía b'sa-efscioa.

Bastís « g  sss¡s3e?s$©s«

LIBES BE MEMORIA DIARIO PARA 1903

EDICION ECONOMICA
Edición de dos dias en plana, encartonada,

sin papel secante.........................................  LoO pesetas.
—La misma, con PAPEL SECANTE en cada hoja. 2,00 —
Edición de un dia en plana, encartonada, sin

papel secante.............................................. 3.00 —
—La misma, con PAPEL SECANTE en cada hoja. 4,00 —

EDICION COMPLETA
Edición da dos dias en plana, en tela ú, la

inglesa, sin papel secante.. . ........................ 2,o0 —
—La misma, con PAPEL SECANTE en cada hoja. 3,00 - i-
Edicioa de un d ia  en plana, en tela á. la zn- -

(¡lesa, sin papel secante.................. ............. 4,00 —
—I.a misma, con PAPEL SECANTE en cada hoja. 5,00 —

CONTIENE

SLeducciou de monedas.—Sistema decimal.—Cambio con 
el extranjero.—üEodelos de recibos, de Letras, de Pa­
garés.— é-uia de ferrocarriles^—Tarifas de Cor­
reos, de Paquetes postales, de Telégrafos, de Arbitrios, 
de Consumos, de Cédulas personales.—Guía de M a­
drid, con todas las curiosidades que encierra.—Dia­
rio er. blanco para apuntes de todos los dias.
Es el libro más útil de todos los publicados basta el 

dia, y demasiado conocido para encarecer su necesidad 
absoluta para todos. Nos limitaremos, por lo tanto, á de- 
cir qné se han hecho ocho ediciones; sus precios son d  ̂
una peseta basta cinco, bailándose al alcance de todas 
las fortunas y necesidades.

SE HALLA DE VENTA en la Librería- Editorial de. 
Sailly-Eailliere ¿ Hijos, plaza deSanta Ana, núm , 1Ó, 
Madrid, y en todas las librerías del Reino.© T E R A P I A

PLAS!¿
hh áífMÜ/J (Jcoo de

¡®£S3*

x m m M
ls p fe f

'A MUSCULAR 
cante (Jetado) 

PffrPAiU'O FRIO, encierra los 
preciosas elementos reconsti- 

, turen tes de ia carne cruda. 
| Prescrito en !a
3 tuberculosis, 

la HEUR ASTERIA, 
CLOROSIS, la AHEfflA, 

f  la Cüfi VALE CEU CIA,  etc.
Tres cucharadit&3 de café de 
Sómol representan 
SLJUSO DE2G0 SMeQSSECARag CRUDA. 

M í ,  8, m  7IT12E8 la  FiTElCU

% d ista  de i f f s iM a .  I
v  Contiene ia descripción de la P rov in c ia  v  la r.»r><tPi h

1 pesetasU n volúm en  encuader- 
g  nado en tela  se vende
Q £ú precio d e .................
í i  en la  A dm in istración  de E L SSEESSG B D S  GBAJEAS A-
¿  P.eyes C s'óüeos, núm . 8, pr-al. -
ti :zsiW<-C p.->r c.VTéc á ios que envíen i&s DOS neaejaa ¿el velordei

CÓ:.*!«••? J.Í.T?. el ceitiílcatíe.
¿-- ¿s dies ojcmplrxa; sn 5£¿ÍS2t?t, se 2ss PE.

-ngixis u a*. -vui2 Saca í*.;SSL, üstsUtóJ, i
9

g e_

-Tj OS OGL.SCÍ V IVO S  c e  s o s ! d  e.n tea ¿ e l  í r r. -b a 5 e j 
B e c e s á i s ! s s t í e d  civ i l .  ( L e y  de 30 da Enero ? '> '0 ),

I?¿D!'¥!DWAL£S contra  la sccspsci- i  ? i i :-m p ors l  
g  S3srir.sr:Qnt3. A e s l á s s f e s  ocas iauados  á tst-úrrea 

a-arsenss por castres y tranvías.
¿dariaiairsiSop Sar-c?a3 G. ¿OSÉ LO i 3 SE vtLULSASS» S IL  SAO,

Campos Elíseos &  Lérida
a g u í o o l a s

Bfeector-pwpietario: D . í Tr a n c i s GO V ID a L  Y  C O D IN Á
COltZBABIO US ^^¿¿glTErEA, ÍNDUSTBIA Y COMERCIO DE LA PSGV2X.CZA 

ES ÍÉ2IBA, DE r̂gEDOa DE LA ASoeiACION 33 ' AGÜICOTAOSES D3 ESPAÑA,

& SpQ lé^ , ¿£izt£l&3 fie te fias ciases, kss más superiores y nueves que ó11
Bí%piíía se conocen.

Arboles zaafis^a^cs, fie paseo y  a fiorno.-PIaatas fie Jardinería.
Magnífica8 ealecciones de rocalns, clavellinas, crisantemos japoneses, etc' ¿fa>

Todo cultivado con el mayor esmero y á pireeics económicos.SgiUMs oTMis ciases |g gkitas te lores, iáialas y íraern §e ¿sásta itóm
BSPÉCTAMDABBS QUE SE ¿SCOMISírDAN, DISPONIBLES EH Q2AH»^

. CANTIDADES.
AJDa^Icoc'íteíOS^—Variedades las más exauisitae, propias nara la espor- 

taciom
A lg .eadrog 3  egg* ay O.—-CIs-es mny productiva que resista qug «tras

las belcáu's'ta'ráías.
©Uves aTbe^uines,—Producen el acreditado y finírimo acáte de UrgeL 
¡Peral teadraf. —Excelente variedad de varano, aproodsite para la exporta­

ción  ̂eñ verde y para confitar.

V i s a s  A M E B I G A S Á M  C P e r M s g e r t o É )
Aranaes existencias de las especies y variedades puras do América y da los 

híbridos f¿■anco-americanos y américo-americaios más acre^tadcs, que solu­
cionan la reconstitución del viñedo 'en los terrenos nxáa dijüeiles^dende la yid 
europea se cultiva. Ingarto3 de soldadura perfecta, de variedades pasa elabora- 
clon devino, y de uva'demesa.—Se practican los análisis de los terrenos 
gratis.

GEBEALES BE QtWS RENDIMIENTO
^staC|^ga?aatizala absoluta autenticidad de los géneros que expende.
-_e enviáfán les catálogos especiales de precios corrientes de este año, gratis 

jssrél correo, á quien, los pida.
Representante: FSA.HOZSCÍQ  G Ü 3B3SB© .—Pino, 9, ©saasfia.

AGENDA DE BUFETE

®  ®  Kí r*; p  y  a  |g g  í®

SiB I  Í  I I I  | ^  I  Ii ® s 0111 % S1I  f l  É i  i  % p 1 i  1 8
f e #  I  i  I #  1 I

Cli,©e®lates
D 3  LOS

EE. pp. Benedictinos
iñ r a ó h e n s é X
Las personas que deseen to­

mar el más puro, agradable é 
higiénico de ios chocolates-de­
ben probarlos, en la seguridad 
de que los encontrarán de su 
agrado.

i T R E S . I ,•
Ú N I C A S  C L A S E S¿ 2, 2 "50%* S pesetas paqueteeos cansía, sitr ella y á la vainilla»

AnunciosAgencis Infernaelcn?! de
aasenstem y

C a lle  F e rn a n d o  ¥ 1 1 , 2 .« B ^ .a ó B Is O H A
Se encarga de la iseereícn de sasneios en todos los páriSiicos. 

revistas, e t c d e  y del ízteanjero, concediendo grandes
rebsjís sobre sns precies d* tsríf*. Presupuestos y toás. cl«9 in 
formes referente ’¿ pnoUsiásd, á peticisn.—S u cu rsa les  y  
A g e n c ia s  en Bíriin, Hamburgo, YUns. Eoma, Milán, Pane y 

I todos los grandes centros deEórops.— D.wtamesto especial ps-, 
¡ra Batracios en si extranjero:

S E R V IC IO  K A P ID O  Y  C O N C IE N ZU D O

I /\A (OAAftAÁv v  -ív VV CrV,Z'riT W v v v vIsoeaeMtmos
á nuestros lectoras qas sefran dolo» 
res laumáfcicos, ol aso ¿el Balsa* 
mo Antirsumático dél doc­
t o r  R o feron s de Lóaáres, pues 
á las primeas fricciones ss siente 
marcado sñiño, f  2Qstíuu5.dRS, se 
cura radicalmente.

Depósito -exclusivo pera su ?sai;á 
en esta capital y ¡a provincia, far­
macia del Dí , Picazo, Beyes Cató - 
lisos, 20-

DE VENTA EK S ñ Á M A D A

Sécssora de Lepes

M M 0 9 0 0 M D M  SI
¡¥1I0S FIMOS BE MESA

B odegas F ra u e o -E sp a ñ o la s
1 0 ®

R e p re s e ja ta n tó  e n  G ra n a d a : © O H  É & ú íB 'M X Ú  V A *  
X¿L¡IS«Ír©, p la c e ta  d e  V í í la m e n a ,  4  y  8 , en tre s u e lo .

m m m m m m m  n

Los fiaos fiaos de Hoja 3j¿ A
dítarla marca T E L B S F O E ©  F . F E E S Z ,  d© L o g r o ñ o ,  han
llegado á alcanzar tan suma importancia entre los buenos consumí* 
¿ores as esfc-s capital, que ellos miamos se han bastado para hacer 
ia má3 completa propaganda al elogiar su excelente calidad. La 
prueba más* n&tente de esta afirmación, e s . el desconcierto que ha 
producido entre otros cosecheros de igual procedencia, que viéndo 
se desprovistos de su consumo üo cesan en su inútil y  constante 
propagación.

P&ra mayor garantía podemos ofrece? certificado de análisis quí­
mico, ¿onde consta la pureza de su exquisita bondad.

DE VE N TA  EN GRANADA:

Almeen áe Oslsuiales ás JOSÉ VIIsLATOEQ
ZACATIN, 87 (esquina á ia csis© de Abengmap). 

F á BOIO:  12 botellas con ©asco. . . ■ • . 10 pesetas 
Sin cascos . . . . . . . .  9 >

Unico agente su Grasada: B o u  Bsiríque  P esrez, Campillo 
Alto. núm. 17- . .

m $ m m n n m n m m u m m n n n m u $ m

A ®  s @ s a

p í i i c a i i f  B PD R Q
en polvo y  en pastillas comprimidas deTORRES MUÑOZ, SAU MARCOS, II, Farmacia, MADRID 

Cajifcas m etá licas, E n  p a s t i l la s  á  O 5 0  ptas.
Latas c[ue resultan más eeonómícas, 5 ptas»

,f£s^  liW M ili»  f á l l  PállíLlS
i a S S S M S  S B £ « A

garantías propias
7 referencias & sstísfsofiios, hay 
persona cosipetsst-s, domiciliada ea 
esta capital, que sé encargaría de 
adraip-istrar ña caudal de a'gnas 
iaportaacú, ó da otros asuntos dé 
c-o¿fiaüxsy responsabilidad su esta 
provincia.—Administración de lo* 
terías ds la eaüa ásl Príscípe.

Áviss il páMics.
Acaban de llegar á esta capital 

los legítimos turrones de Gijcúa y 
Alicante del muy acreditado Frsu* 
cisco Cremadea é hijo, con nn gran 
surtí íc da todas clases de almen­
dras, piñones, asises y avellanas; 
los ricos pasteles de Gloria, roscos 
de Valencia; arroz á6 S&n Felipe 
de Jáfciva, molino del Rey.

Advirtiendo si público, q-.e mu­
chos se aprovechan de su nombre, 
y para conocimiento de todos el A li­
se Gremades tiene su despacho en 
el sitio de costumbre, calle ds 1& 
Albóndiga, Pesada de LA  NAVE, 
cuarto núm. 1.

lleflí
ssco Mo

FABRICA DE SACOS DE PAPEL

PRIMERA
FABRICA
£N  ESPAÑA 

COI mfflit

dSm
ÚNICAS 

MÁQUINAS 
PARI SACOS 

COsniMMUEiM

'O.

'DA D  £ N c o t ^  

s  a s . jEsa@KBas@..

v d R A H A I > A

bS. P e e & M t .
^ . .W K m w s s : = x= z íem ae= .

Sí?. S ^5 CSSteSfiSS IC S
l | é ■ # 4 é

i £ é a S8 »
l á s á 53 W *

Mmd M SIMM—tesa , 4L— IBAMBl

w . _ Inofensivo, supiime el Copáiba, 
la Cubeta y las inyecciones. 
Cura los flujos en

# 8 HORAS
Muy eficaz en las eníer-

Cada Cápsula lleva tí nombre

O Ú M B W L T 1 W Ú  t m  W & Ú J M M 3 -M
Acara ds ia  V irgen. 4S.~G ?v<LNA3A

Ws&a¥bTe&> ísc-bro tir,

’ Oaasism
G g f g ^ g s  «/ Ulii*sm£rl(}9i

Afiááir ¿ L-A-S ANTILLAS 
eéra fisi Caaíae, *, 

á9g¿« éS8sntr&r*is el ^4s extas»® 
ies g¿29?»S Eág 

ü ¿s ei

niVTÁ iTanimTn '.rî DTnr. ¡1 h.m ik  BMtViiHU iñfilblñ
Nada mil* itofsEsivo ni más activo 

para los dolores de eabess, jaquecas, 
rabiéce, epilepsia y demás nerviosos.

Los males- del estómago, del hígado 
y loe de. la infancia en genera!, se eu- 
t&c infaliblemente. Buenas- botica», á 
S j  5 peseras eaja^—Se remite"por co­
jeo  á todas partes.

E r .  SCQg 'j& R g g , Sanstas, 
líadrid. o j

En Granada, fagmaola é »  J* OjeSs 
Pojason, Eap. jenásdme, 1$.- - -Costra el frío

En la calle de Elvira, plazuela de 
la Cuna, se vende picón de orujo 
al por mayor y menor. ' j

A*

ys¿ prssifi t  * *

&á*
'? ALGZ-A GERMANOS.

fJ.ñ / S , 3 , m eVlolenm , , nhs prá'ipiH s

0  irabadíi
Sómfersros ,y .gorras de to­

das ©lases á precios baratísi­
mas. Cr-r-ri =i-rrtido en gorras 
para ’ái-utj-so y  som breras be­
bés jaere. pri r=<- rr̂  c-'l od .

Rspsetal.■■.-.ad ei; -.-yoLreroi
b--*:'.c.--.es y-3re- --a

í *6, ’ZÁG&VXg &-A •

lniifLiwas.
S í

E l único 
regene­
rad o r de

!& e^íeitítuF& .'-O ficln& s y  al- 
raaoeneg, Darpo Cubierto de]
S&BÍÍSÍ23Q, 10,12 ? 14. *

EsMSgomMa i  c o t m s
BE ALQUILAR

X-‘a l l e  ¿ «J lp ;^ ^ c s 4 3 S »»,a a -#®
Veléf&üo 11.

En riiclja ,esee,b%sci^níen«ifi 
■isy ú íds ciase de car-rua|^
v-nr-a e: servicio .pú b lico y  ̂ ; - s5r08 9 t€iss aedersissas
r s - ^ i e s  y  lé  p a ra d a  « a  ^ j « fL cczfeccion es iog mhmc-s. 
,r.!aceta de -as Pasiegas.

y

Asaba áe
el acreditado Francisco Mcnerris, 
con un gran surtido de los Isgítí­
raos tarreñas do Gijcss y Aiicsñte, 
de yema, nieve y coco; pastees de 
Gloria y  casca! de Valencia.

Francisco Monerrís tiene su des­
pacho en el sitio de todos Jos años, 
Pisas ¿el Cármen, casé llamada de 
Agrels.

Lenitblsa Granulada m
GONZALEZ PERALES.

Se emplea ente neurastenia, tu­
berculosis, fo8faturia, raquitismo; 
es te debilidad física é intelecttwl, 
Aumautc da apetito, rep&rac-íon ds 
fuerzas. Es un tónico de tes cá’s’as 
nerviosas y modificador enérgico 
de ¡a Butrieioa general; sus iuiye 
con ventaja si hierro para comba­
tir !& clorosis y 1a anemia.
Farmacia fie S« G il.—Granada

CiHMS DE 
Bélgica. Sé

venden.
Calle de'Saa Jerónimo, súS: h  

carpinterís.

p n f f f l ®  - Se vende tina dora- 
y ^ I l i S s  d& en bneniamo es*
ado y preeio módico. Darán rézou, 

Mesones, 41, 2 °, casa de 1a tienda 
EL CANDADO.

Sagrada Familia.
GRAN FABRICA DE ACEITE 

Casa ¿9 Balen (Ogijsres) 
donde se muele á maqniia, por 
cuenta d«l cose he?o. Se cambia 
aceitucB ¿ los precios más alf ̂  ds 
ia lccálidad. •

i l m o i e d i .
Por sesea- 

tsrss su 
dueño se hace de fcods cl&sá de 
muablss y un buen pisco var-fé=-l. 
Dsráti rszon, Alense Cano, núraess 
19 (p-acsta de ¡os Lobos).

S e  v e n d e
Ue Cnirto Rs í: de Siata Dámis^o:

P u f  an36E' arsQ £a 39
L  y l  venden dos m iq m s& i ds 
coser SINGER, noa de pié y  "-&> 
de mano.— Plaza Nnev*. núm. 15, 
porteril, informarán.

: E i  m d  :
S e gu ro s  y  Banca.

Subdirector en la. provincia de 
Jaem s-.-:Aníonio J. Uceda Vargas

Hurtado, 7 .—JAEN.

C o í s e f s r a
La acredita­
da cors-teís 

y espeítelúta ec t e j «  Concep-íce 
Gesfil de Campos, que habifeí J? 
salle de Eeyss Católicos, tú s  37, 
üvtea á su numerosa cliente .2. 222 r-esbs dé retíbir tas vos morslos.


